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			Capítulo 1

			 

			A socióloga Miranda Sweet tentava abrir passagem entre a gente à entrada do centro de conferências da Universidade de Georgetown, onde acabava de dar uma palestra sobre a violência nos meios de comunicação, quando alguém a agarrou pelo braço com inusitada violência.

			E a tarde quente de verão de Washington D.C. pareceu-lhe de repente fria e hostil. 

			O homem olhava-a com expressão beligerante, como se a odiasse, e voltou a ser instantaneamente uma criança. Uma menina a ssustada, escondida num canto enquanto o seu pai gritava e partia coisas. E, como a menina que fora, Miranda começou a tremer.

			– O que...? – começou a dizer, o tremor da sua voz recordando-lhe a menina impotente que tinha acreditado ter enterrado há dez anos.

			– Por uma vez, tem de ouvir em lugar de falar! – exclamou o estranho, com um forte sotaque russo. – Não volte a criticar as artes marciais, advirto-a.

			Por instinto, Miranda esteve prestes a desculpar-se, qualquer coisa para evitar a raiva daquele homem.

			Mas, então, sentiu que alguém a agarrava pelas costas com gesto possessivo, afastando-a inexoravelmente do homem que a segurava, como um protetor, como um amante. Ficou sem fôlego. Sabia que deveria protestar, gritar, bater no homem com a mala talvez, mas algo a detinha. 

			Era uma sensação incompreensível, como se estivesse a salvo apesar de saber que não podia ser assim. O estranho que segurava o seu braço largou-a e ela pestanejou, surpreendida, ao ver o homem que tinha aparecido ao seu lado.

			Um homem que não era um protetor, nem um amante.

			– Estás a cometer um erro – disse ao estranho, com voz gelada.

			Também ele a tinha reconhecido, pensou Miranda ao ver um brilho nos seus olhos pretos. E sentiu um eco daquele reconhecimento pela espinha dorsal. 

			Tinha estudado aquele homem, tinha mostrado os seus filmes e os seus combates nas aulas que dava. Tinha discutido o que representava na imprensa e na televisão, mas nunca o vira em pessoa.

			Era Ivan Korovin, antigo campeão de artes marciais, estrela de filmes de ação de Hollywood, famoso por ser exatamente o que era e tudo o que Miranda odiava: agressivo, brutal e celebrado por ambas as coisas. Um homem alto, moreno e incrivelmente bonito que representava tudo aquilo contra o qual ela lutava.

			O agressor disse algo que Miranda não entendeu, mas não tinha de falar russo para saber que era um comentário cruel e malvado. Tinha ouvido aquele tom noutras ocasiões e foi para ela como um murro no estômago.

			Enquanto isso, sentia o famoso Ivan Korovin apertado contra as suas costas, tenso e duro sob o fato elegante.

			– Tem cuidado, não insultes algo que me pertence – advertiu o estranho, com aquela voz rouca, mais excitante em pessoa do que no cinema, fazendo com que sentisse pele de galinha. 

			Tanto que quase a fez esquecer como era absurdo o que dissera.

			Algo que lhe pertencia?

			– Não queria ultrapassar os limites, é óbvio – estava a dizer o outro homem, com os seus olhos pequenos cravados em Miranda. – Não me interessa ter-te como inimigo.

			O sorriso de Ivan Korovin era como uma arma, tão letal como os seus punhos.

			– Então, não voltes a pôr-lhe as mãos em cima, Guberev.

			Quando falava, o tom da voz dele ecoava por todo o seu corpo, fazendo com que partes dela a que nunca prestava atenção parecessem... adquirir vida.

			O que se passava com ela? Ela preferia o cérebro à força bruta. Sempre fora assim devido à forte personalidade do seu pai. Além disso, aquele homem era Ivan Korovin.

			Miranda era uma cara conhecida dos programas de sociologia e debate político desde que publicara a sua tese de doutoramento, que se convertera num livro surpreendentemente bem recebido dois anos antes. Adoração ao neandertal centrava-se na adoração aos desportistas e aos atores de filmes de ação. Ela considerava-se a voz da razão num mundo tragicamente violento que adorava brutos como o famoso Ivan Korovin, campeão de artes marciais e protagonista de filmes violentos durante os últimos anos, desde que se retirara do circuito desportivo.

			No entanto, apoiou-se no seu peito duro enquanto ouvia as falsas desculpas do outro homem, pensando que iam falhar-lhe as pernas.

			As câmaras não lhe faziam nenhum favor, pensou. No ecrã, parecia duro e perigoso, uma máquina de matar. Normalmente, aparecia seminu e cheio de tatuagens, vencendo os seus adversários como se fossem de manteiga.

			Um neandertal, pensara sempre. E assim lhe tinha chamado em muitas ocasiões.

			E era-o, mas de perto podia ver que era surpreendentemente atraente, embora no seu rosto tivesse as marcas de muitos anos de combates. O nariz parecia ter sido partido várias vezes, mas a cicatriz na testa não subtraía atenção às maçãs do rosto salientes e o fato elegante que usava fazia-o parecer um executivo. E surpreendeu-a o brilho de inteligência nos seus olhos escuros.

			Uns olhos que estavam cravados nela e que a faziam sentir-se como se estivesse a cair num abismo escuro. 

			Miranda esqueceu o homem que lhe tinha agarrado o braço, esqueceu as lembranças e a sua covardia. Esqueceu tudo. Inclusive a si mesma, como se não houvesse mais nada no mundo além de Ivan Korovin.

			E ela nunca se esquecia a si mesma. Nunca perdia o controlo. Nunca.

			– Que lhe pertence? – perguntou-lhe por fim, tentando recuperar o equilíbrio quando o tal Guberev desapareceu. – Referiu-se a mim como se fosse sua propriedade?

			Ivan esboçou um sorriso que acelerou ainda mais o seu coração e ocorreu-lhe que era mais perigoso do que pensara... Embora na semana anterior lhe tivesse chamado «homem das cavernas» na televisão.

			– Sou um homem muito possessivo – disse ele, o seu sotaque fazendo com que a frase parecesse uma carícia. – É um defeito terrível.

			Korovin olhou para Guberev, que continuava a observá-los a alguns metros, e, de repente, puxou-a, esmagando-a contra o peito e inclinando a cabeça para procurar os seus lábios.

			Miranda não teve tempo para pensar. Ou para se afastar.

			Os seus lábios eram carnais, travessos e inteligentes, exigentes, duros.

			Beijava-a como se tivesse direito a fazê-lo, como se lhe tivesse suplicado que o fizesse. E não se afastou. Nem sequer deixou escapar um gemido de surpresa. Não queria fazê-lo. 

			Simplesmente, deixou que aquele homem que devia odiá-la como ela o odiava a beijasse. Rendeu-se àquele beijo impossivelmente erótico...

			Quando se afastou por fim, os seus olhos pretos brilhavam de tal forma que Miranda teve de se agarrar ao seu braço, tão agitada que, por um instante, temeu estar a sofrer um enfarte. 

			E, imediatamente, desejou que aquilo não tivesse acontecido. E desejou não sentir o que sentia.

			Ele murmurou uma palavra que não entendeu, mas que se estendeu pelo seu corpo como um incêndio:

			– Milaya.

			Não sabia o que significava, mas algo na sua forma da dizer ou talvez no brilho dos seus olhos, pareceu ligar um interruptor dentro dela, despertando sensações desconhecidas. Inclusive poderia jurar que havia luzinhas à sua volta...

			Mas depressa se apercebeu de que não era imaginação sua, mas os flaches das câmaras. Os paparazzi, que perseguiam constantemente o taciturno Ivan Korovin, estavam a gravar a cena para a posteridade. Uma cena que seria publicada em todas as revistas. E tinham conseguido um exclusivo naquele dia, isso estava claro.

			O agressor tinha desaparecido, como se nunca tivesse estado ali. Miranda estava a sós com Ivan Korovin e o efeito daquele beijo. 

			E teve de enfrentar uma desagradável verdade: tinham-na apanhado com um dos seus rivais, o homem que uma vez a tinha desprezado chamando-lhe «professorazinha irritante» num programa noturno famoso, diante do aplauso do público.

			Nem mais nem menos, a beijá-lo!

			Numa conferência internacional cheia de políticos, académicos e delegados de quinze países, todos tão opostos ao que Ivan Korovin representava como ela mesma.

			Miranda estava certa de que tinham gravado tudo. As expressões ávidas e encantadas do grupo de repórteres diziam-lhe que assim era.

			E isso significava, pensou, sentindo um aperto no estômago, que a sua carreira poderia estar arruinada.

			Se os olhares matassem, pensava Ivan alguns minutos depois, a professora ruiva ter-lhe-ia arrancado a cabeça enquanto os repórteres faziam o seu trabalho.

			Ainda não entendia porque a tinha beijado. Fora uma estupidez e tinha sérias dificuldades em justificar-se a si mesmo. 

			Os seus seguranças abriram caminho entre os repórteres e, uma vez dentro do centro de conferências, levaram-na para um canto.

			Ela não tinha voltado a olhar para ele e Ivan imaginou que estivesse tão surpreendida como ele, mas aquela mulher que o criticava sem cessar estava em dívida com ele. Devia-lhe gratidão. Um homem melhor do que ele não se sentiria tão satisfeito, mas Ivan nunca tinha pretendido ser o que não era. Para quê?

			Mas, quando levantou os olhos cor de jade escuro, que o intrigavam mais do que deveria, muito mais do que gostaria de admitir, compreendeu que não tinha a mínima intenção de lhe agradecer.

			Estava furiosa com ele e não o surpreendia, mas ele era um lutador, sempre seria, e era capaz de reconhecer alguém com temperamento. Um temperamento que gostaria de dominar e de controlar.

			Como quereria dominá-la e controlá-la a ela.

			Afinal, pensou, devia-lho. Estivera a fazer-lhe a vida impossível durante dois anos. Tinha-lhe chamado de tudo na televisão, tentando que a opinião pública se virasse contra ele, anunciando que era um monstro de que a sociedade deveria livrar-se...

			Ah, sim, devia-lho!

			– Porque me beijou? – perguntou-lhe ela, a sua voz era uma mistura de gelo e fúria, como se estivesse a recriminar um aluno que se comportava mal.

			– Surpreendeu-a? Pensei que o melhor era agir com rapidez.

			Miranda endireitou-se. Usava uns sapatos elegantes com salto de pelo menos dez centímetros e parecia absolutamente cómoda com eles enquanto lhe dizia sem palavras que não pensava deixar-se dominar por ele.

			Mas era demasiado tarde. Ivan sabia que sob aquela fachada séria havia fogo.

			– Beijou-me – disse-lhe, com o rosto a arder.

			Ivan sentiu-se fascinado por aquele rubor das suas faces. Os beijos podiam mentir, ele sabia-o, mas aquele rubor que fazia com que os seus olhos brilhassem e a respiração agitada... Não, não podia fingir aquilo.

			– Sim, beijei-a.

			Não deveria considerar o seu adversário fascinante. Especialmente aquela mulher que o tinha julgado tão injustamente e de forma pública. Aquela adversária em particular, cujos sarcasmos pareciam acertar sempre no alvo, convertendo-o numa piada. Não era essa a reputação que queria quando precisava de usar a sua fama para pôr em marcha uma fundação. E não deveria cometer o erro fatal de pensar que era uma mulher atraente.

			– Como se atreveu?

			– Atrevo-me a muitas coisas – replicou Ivan. – Como você mesma disse em tantas entrevistas.

			Miranda fulminou-o com o olhar e Ivan aproveitou a oportunidade para a observar de perto. As suas feições patrícias excitavam-no. Era alta e magra, mas não havia nada frágil nela. O seu cabelo era comprido, liso, de um vermelho-escuro, cativante e inusual, quase tanto como os seus olhos verdes. O fato escuro que usava era profissional e deliciosamente feminino ao mesmo tempo, e Ivan encontrou-se a reviver aquele beijo, os seios esmagados contra o peito dele...

			Há muito tempo que não desejava tanto uma mulher.

			– Dmitry Guberev é um homem muito desagradável – começou a dizer, irritado consigo mesmo. – Teve uma carreira curta e patética como lutador em Kiev e agora é uma espécie de promotor. Convenci-o a deixá-la em paz da única maneira que ele podia entender. Se quer ofender-se por isso, eu não posso evitá-lo.

			– Dizendo-lhe que sou sua propriedade? – a ênfase gelada que deu à pergunta fez com que Ivan desejasse beijá-la novamente. – Que medieval! Importa-se de me explicar porque disse aquilo?

			– Guberev acha que é minha amante – respondeu Ivan. E, apesar de ser uma loucura, gostava da ideia.

			– Eu não lhe pedi que aparecesse montado no seu cavalo branco para me salvar – replicou Miranda.

			A sua voz era tão elegante como o colar de pérolas que usava, caro, aristocrático. Não estava ao alcance do menino pobre que tinha crescido em Nizhny Novgorod quando ainda se chamava Gorki, uma palavra russa que significava «amargo». E era precisamente assim que Ivan recordava aqueles anos. Talvez por isso o afetasse tanto aquela mulher. Há muito tempo que ninguém se atrevia a insultá-lo como ela o fazia. 

			– Não necessitava da sua ajuda – continuou Miranda, ofendida, como se ele não tivesse visto o seu medo.

			Mas não era responsabilidade sua, pensou. Miranda Sweet tornara-se sua inimiga e deveria recordá-lo acima de tudo.

			– Talvez não – Ivan encolheu os ombros. – Mas conheço Guberev e sei que é um homem perigoso e violento. Se eu não tivesse intervindo, não sei o que teria sido capaz de fazer. 

			– Havia muita gente, não penso que...

			– Não lhe dói o braço, doutora Sweet? 

			Ela pareceu desconcertada por um instante, mas passou a mão pelo braço que Guberev tinha apertado. E, ao pensar que poderia ter-lhe deixado marcas, Ivan apertou os lábios, furioso.

			– Estou bem – respondeu por fim, deixando cair os braços. 

			Queria enganá-lo, mas Ivan apercebeu-se de que o encontro a tinha assustado mais do que queria dar a entender.

			– Ainda bem.

			– Embora agradeça que me tenha ajudado, entenderá que não posso perdoar o método que usou para o fazer.

			– Talvez tenha sido um pouco extremo – reconheceu ele.

			Porque a tinha beijado? Como tantos valentões, Guberev era na realidade um covarde e ele sabia-o bem porque lutara contra ele muitas vezes no princípio da sua carreira. Guberev só se atrevia com os fracos e que ele estivesse ali deveria ter sido mais do que suficiente para que se afastasse. Então, porque a tinha beijado?

			– Mas foi eficaz, não foi?

			– Eficaz para quem? Talvez tenha arruinado a minha carreira, embora imagine que esse fosse o seu objetivo. Que melhor maneira de me afundar do que beijar-me em público como se fosse sua amante?

			Como se ele tivesse de jogar sujo! Ele era Ivan Korovin, campeão de artes marciais e estrela de cinema, e nenhuma dessas coisas por acaso, apesar das suas insinuações. Treinava durante muitas horas por dia para ser o lutador que era, tinha aprendido a língua dela e minimizado o seu sotaque russo três anos depois de sair da Rússia. Ele não precisava de jogar sujo, preferia ir direto ao assunto. De facto, era famoso por isso.

			– É minha amante? – perguntou-lhe, zombador. – Se fosse, recordá-lo-ia.

			– Vamos deixar as coisas claras – disse ela, com voz ligeiramente trémula. – Eu estudei-o e sei que passou a vida a vencer os seus adversários, um atrás de outro, sem nunca admitir a possibilidade da derrota.

			Ivan disse a si mesmo que a cor das suas faces era resultado das imagens que tinham aparecido na sua cabeça. Não tinha nada a ver com que ela o estudasse como se fosse um animal no jardim zoológico, mas aquela boca, aquelas pernas compridas e torneadas... 

			Que a considerasse tão atraente quando sabia que poderia destruí-lo era absurdo. De facto, a doutora Sweet fizera tudo o que era possível para destruir a sua carreira, mas isso não impedia que se sentisse excitado. Gostaria de lhe afundar os dedos no cabelo e ouvi-la a gritar o seu nome, húmida de desejo e...

			Aquilo era desesperador.

			– Costumam dizer que é uma força da natureza – continuou ela, levantando o queixo como se esperasse uma discussão, como se pensasse que estava a insultá-lo. – Não é preciso ter muita imaginação para concluir que viu uma forma de me afundar e aproveitou a oportunidade.

			– O seu trabalho poderia parecer-me interessante, doutora Sweet – replicou ele, enquanto tentava apagar da sua mente aquelas imagens sexuais, – embora não esteja de acordo com as suas ideias. E posso estar em desacordo sem planear estratégias para a desacreditar. Queria simplesmente ajudá-la. Teria ajudado qualquer mulher na mesma situação. Lamento muito que o tenha considerado ofensivo.

			Ela observou-o durante alguns segundos com o sobrolho franzido e Ivan teve a sensação de que estava a analisá-lo, a procurar os seus defeitos. Outra lembrança da sua triste infância e da sua busca desesperada de fama e fortuna. 

			Inquieto, teve de fazer um esforço para levar oxigénio aos pulmões e manter-se calmo. Felizmente, sabia como fazê-lo.

			– A vida não é um filme de ação, senhor Korovin – disse Miranda, com o seu melhor tom de professora, como se estivesse a julgá-lo, embora tivesse os lábios ligeiramente avermelhados pelo beijo. – Não pode aparecer de repente, beijar uma mulher sem permissão e esperar que lhe agradeça. O mais lógico é que receba uma bofetada e um processo judicial por assédio.

			– É óbvio – assentiu ele. – Obrigado por me recordar que estou no país que mais processos judiciais apresenta. Da próxima vez que a vir diante de um camião, humano ou mecânico, deixarei que a atropele.

			– Não penso que voltemos a encontrar-nos – replicou ela.

			Mostrava-se fria, mas Ivan sabia que não o era. Recordava-a apertada contra o seu peito, a arder. Sabia que por detrás daquela fachada tão educada, tão séria, havia um vulcão. 

			– Eu não estaria tão certo disso.

			– Mas eu sim. E agora, se me der licença, tenho de resolver este assunto. O mundo inteiro viu que um macho de Hollywood me beijava em plena rua...

			– Seja sincera, doutora Sweet – interrompeu-a Ivan. – Se se atrever.

			Os seus olhos encontraram-se então e o seu olhar desconcertou-o por completo. Era como se despertasse uma parte dele que tinha acreditado enterrada há muito tempo. Olhava-o como se a tivesse sujado, como se fosse um dos monstros contra os quais lutava nas suas conferências.

			– Devolveu-me o beijo, milaya moya – recordou-lhe, vendo a verdade no rubor das suas faces, sua para a usar como quisesse. E esse era o problema. Gostaria do fazer. Ivan arqueou um sobrolho, desafiando-a a negá-lo. Desafiando-a a mentir. – E gostou, não o negue.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			«Finalmente», pensou Miranda, aliviada, ao entrar no quarto do hotel várias horas depois. «Já podes deixar de fingir.»

			Suspirando, fechou a porta e apoiou-se nela, deixando-se cair ao chão e afundando a cabeça entre as pernas.

			Pensou no medo que tinha sentido quando aquele estranho a agarrara-a pelo braço e, em seguida, em como se sentira desconcertada, embora inexplicavelmente segura, quando aparecera Ivan Korovin. Pensou no maldito beijo e na sua resposta... E no que acontecera quando Ivan lhe tocara. Pensou no que isso significava e como era inaceitável para ela. Os seus olhos tinham-se enchido de lágrimas, mas não derramara uma única. Embora estivesse prestes a fazê-lo.

			Conteve o fôlego durante alguns segundos e ficou imóvel. Talvez os pesadelos não voltassem daquela vez. Talvez.

			Continuara durante o resto do dia como se estivesse em piloto automático. Gravara um segmento sobre rufias nas escolas para uma cadeia de televisão e suportara um jantar com o seu agente literário, que estava na cidade para convencer a esposa de um político a publicar um livro sobre a vida dela.

			– A verdade – dissera – é que necessitas de publicar uma coisa sensual depois do Adoração ao neandertal. E nada do que mencionaste parece muito sensual.

			E aquela era a sua maneira de dizer que tinham rejeitado a proposta do seu próximo livro.

			Enquanto jantava, fingindo que não lhe importava a recusa, o que realmente incomodava Miranda era não ser capaz de regular a sua temperatura. Ou sentia frio ou sentia calor, como se tivesse febre. E não conseguia deixar de pensar em Ivan Korovin. Em como a olhara, como se fosse uma sobremesa que estava ansioso por devorar. Como se quisesse fazer amor com ela ali mesmo, no hotel, por muito civilizado que tentasse parecer.

			Como podia um homem fazê-la sentir-se segura e descontrolada ao mesmo tempo?

			Por fim, o pior já passara. Miranda apoiou a cabeça na porta e deixou escapar um longo suspiro enquanto tirava os sapatos, desejando ter voltado para Nova Iorque naquela noite. Pensara levantar-se cedo para ir ao seu escritório no campus da Universidade de Colúmbia, onde dava aulas desde que acabara o doutoramento três anos antes, fortalecida pela conferência em Georgetown.

			Não tinha planeado aquele encontro com o horrível Guberev e muito menos com Ivan Korovin. Ou com os seus lábios arrasadores.

			Um banho quente era a solução, disse a si mesma enquanto tentava livrar-se dos seus fantasmas, velhos e novos, de todos aqueles pesadelos. Um banho quente e um bom copo de vinho.

			Aquilo não era mais do que a reação ao seu encontro com o desagradável Guberev. O encontro tinha despertado lembranças da sua infância, embora não fosse algo em que quisesse pensar naquele momento.

			Mas, então, recordou como Ivan Korovin a tinha beijado. Não era como ela esperava, como tinha imaginado que seria. O que passava tanto tempo a dizer às pessoas que era. Aquela voz rouca, densa como o chocolate, que parecia aquecê-la por dentro, aquele olhar escuro que parecia ver demasiado. Como a abraçava, como se fosse algo precioso que temesse partir, como se fosse sua. E, em seguida, aquele beijo...

			Miranda deixou-se cair no sofá, que ocupava quase todo o quarto, tentando não pensar nele. Recordou então que tinha desligado o telemóvel antes da conferência e tirou-o da mala.
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